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GUIMARÃES, 23 DE maço 

E STATUA 

DE 

ll, liillllSll HENRIQUES A 
ren. 

SOARES DOS REIS- 

1) «Jornal da Manhãnpubli— 
cou na segunda feira um excel- 
lcnle artigo,que em seguida va- 
ums transcrever, aroma da osm— 
(na do. ll. All!,illSO Henriques, 
duvida: ii prima lll) «lisiiuriu e » .  
criptor o snr. Manoel'M. Rodri- 
gues. ' , 

Nada mais dedicada para 
um artista conscirnrinsu, do 
que produzir pi'ln pincel nn pe- 
ln csºnpó :: imagem de uma in- 
divlllilillldmll' cuja existencia se. 
as:.igimhu por fuiins uii-mura- 
veis. Iz iruaq-se os embara— 
çus ainda maio:-ua. quando (l'ea- 
se pursunagmn u-nuradu pelo 
uuliu anlhuaiaslicu da-hismria, 
nada mais rvsta du que as nar 
ralis-as por vezes phauiasinsas 
dos velhos (tlimuislus (' uns rr-  
trains apurriphus ide-ados por 
artistas pouco vswnpnlnsns. 

Soares dos Reis. ao deli— 
near a san obra, devia lrr-sc 
visto a braços com a solução dr 
mais de um prublcma intrin- 
cado. 

() primeira era der (: figu- 
ra a nurac.luªris-.ic;án PSll'llL'tl mais 
consentauezi com as alfh'inaçõrs 
tradicionaes; (» segundo aeru— 
iuar nas minudenciua'dqs ac- 
cessnrios a nítida? anixi-elogi— 
ca de uma epoca bem definida. 

Depois disso uma outra 
objecçfm se lhe oi'l'crucia natu— 
ralmente; como e. em que pha— 
se da atleta-ncia devia represen- 
lar () hei-ue ? 

Analysando*cnidadnsamrn- 
le a estatua, quasi que pude- 
mos penetransrm grandes suli- 
ulczas no c3|iirito do escuiptor, 
para aplicarmos o moducomo 
elle concebeu rsss trabalho e 
os recursos da que se valeu pª- 
ra o exhibir na maxima corr-ec- 
ção possível da arte e da bia- 
toriu. 

Tendo Soares dos Reis de 

mao—amam . . . 
«lº-.As ”signatums nãn pagan ndinntndun! 

“escolher uma epoca optou por 

aquella em que o personagem 
devia ostentar toda a robustez 
da sua anel-gica viªilidadu e. lo- 
da a magnitude do seu animo 
aguerrido. 

Apresentou-o, portanto . 
na simplicidade dos seus [.|-ages 
de cavallciro da idade media o 
sem um unico aiiributn da rea— 
Il'Zl . não () conquistador ja ac— 
clamado nos plainos de Ouri— 
que, depnis do imaginario mi- 
lagre pelo qual as chronicns 
piedosas lhe consagraram a cin-- 
falara suprema da nação, mas 
sim () intrepidn caudillm qm- 
reivindicando os justns dil—aih)» 
nsurpudus pela ambição artvira 
(In ('nINll' «lr Truvu. so'-Ilan pn-lu 
l i ' lmi' i l 'u vw. uma camp-is «lv :] 
Mamede, com u ia.-mga» gauc— 

« ruan dos sem ndrplos. » cursa 
illn—ire que desde essa inuuwn- 
lu nimnnravul começava a (Ln- 
us foros de uacionalidadv ans 
ri-lallms de um lvrr i lmi ». qua 
liganiln-sc pria muuin'ip-uçàu 
adquirida nas Victorias de ru-m 
batalhas. cnnaliiuiram o win!» 
furtº. a temida que devia in.-ui.- 
Iurtliª vsiendrr os sruq dnuiiuin 
até ás paragn'ns mais runmtzi—z 

Em Guimarães. jnuiu da 
bl'l'ç“ da granitn (“lll qui—' ri.-ri- 
gnrnu as fnrç-ts da sua jun-mu- 
de e [wi-io das migas em q «« 
deu a primeira prova da l'lll'lh- 
li'7. do seu braço :» da illlll .i-i. 
da sua curagzrm, o lillm dn run- 
ilc horgunhez. não pudia n:”m 
devia, exliibir-se em z-lligiv. n;; 
decrepiinde venerauda llt' um:.» 
nxisinnriu glurinsa. mas r m  in— 
da n vsplrndnr this.—ia moi-ida:“:- 
i-i—[mnpcraila para as lin-las vm 
quº ia empenhar () futuro da 
sua patria. 

Enc:—gica, altiva-. axim—.um, 
como as lendas nos retrata n a 
figura soberana de Affonso Hon- 
riquos ( i )  a estatua insinua-s'- 
'N'lll graviila'ln da as motu, pvin 
firmeza do olhar e [leia all i lu- 
de ousada. que se refira-uu", 
com a fidalguia de raça. a u:- 
meridade de coração e sagaci— 
dade de entendimento. 

A Cl't'ilÇi—IO do eslaluario. 
está pois, n'esLe ponto. viu-da- 

(1) Quando em 23 de outubro da 
1882 fui nbarto em Coimbra., na presun- 
ça. da D. Miguel, (» tumulo ,iu mount- 
cha.'t0doa notaram as nudes dimen- 
sõrs do amou (: clamam ossos do cs- 
'qnelcto. o que demonstrando mudo 
min evidente, que Affonao Henri ,uus 
er. dn eqtaturl elevada o de turma»; 
reforçadas. 

Mm,” Rua Nova de Santo Antonio 11." 86 

* 

(leiramente conforme com as 
indicações da historia. nãn ha- 
vendn nem exagerºs de phanta— 
sia nem desmandos de concep- 
çan. 

Depois d'lsto.cumpre ana- 
lysar as restantes particularida— 
des. (: essas não menos melin- 
drosas, da iigura—os accesso- 
rios. 

E' sabido que entre nós 
ha umª falia absoluta, tanto em 
um? Como em litieralnra. rir 
dado.— positivos (» svgurns RUbl'P 
os lr—ljes portugnezes dos secu- 
lns XI e XII 0 un ponei» queº 
c'xisle a tal respªo. não é raro 
c-nmnurarem um na presunipçõ. 3 
"VHS" c ' X l l ' l I V f ª g i l l l l - Z ª  " HN Q'I ' I 'HS 

rn l i :  iill'll"i"l-r':'n'l'li'i. «lviii ln iz—k—zl 
wu grandi- paria, Quando não, 
ha cumplota ignorancia diª álv- 
menlas cmnparntirns, á dim- 
rada-le di.- invosiigaçõns quº 
pus—.um fr'l'llPCºi' iladns rig.»- 
rnsns .- llil'nnlCSldVPlS 

Em França. undr m'liºlus 
e («criaturas Sr mem entregado 
rum lnuravel clodiuaçãn nu na- 
tudo da quantu .w- rulaciuna com 
aquellas Ppncas :'BnllllEl-i, na" 
almmlam hmm-m [):-; went-sas 
para Hill-l nriruiaçáu (lt-liniila 
um alguns palitos um lan!» 
nhscnrus ainda, «assim é qnn 
:ut': lit-jv :ipl'nuu se Culllu'm' 

»co uu sprcinmn mais nulhrn— 
nen du «iluipauwmo (mh— 
||lvln da hmmm ."ii- gui-rr" «ln 
seculn VI ,  a isnlrlire lapnssaria 
da. Bay:-nx (2) funic- mai.— lin.- 
pida vm que cnnlnmam a hr-  
lmr lndus na que prwisam de 
ri-prnduzir pri-scnagrusnu sc»- 
nas «I'aqncilc lempu. 

E'u liiieralnra ha tambem 
carmo trabalham mais surtos s:)— 
bre « ('spi-i-irlidadn, () pri-vin— 
sitªs mn «Diciiunnairc du Mnbi— 
l ivro. de Viola! le Duo e «La 
lllwmh-ricn de Lean Gauiiur. 
ubi-a pur vunal valiosa recente- 
munli' |ml.liic:ida. 

&' fatia, port-amo, dr 
meias Piuniduiivos propriaim-n- 
le de dana, gra naiurul que () 
useulpmr recorri—sse a clemen- 
tus vxlranlnm e nem n'isâi) se 
mile dim-r que nllc andassn ar- 

liiirarimn-nlc, yorqm- «& de crer 
quu nau div/._. ' causem muito 

- - . . -  

(Q) Eátu. notavel tapcssurin, execu- 
tuda algum tempo dapoiâ «in cntuiritl. 
da luglutnrm por Guilherme o Conquis- 
tador (1066) dá. os partiu-aurea anis 
uninplatns sobre ou cuntnume guerrei- 
ros do fim do XI seculo n do xu. 

Os sra . Itá-%l'slniv'nli 
timr'utn dn. '?!) por ºu do. 

'os tragos da pruinsula dns qui— 
. eram usados n'essa epoca. em 
outros paizés. 

A figura veste. pois. o lon- 
go saio coberto de placa.—: ro. 
doadas que só nos ("um do XII 
smuln enmnçnn & ser submimi- 
dn nrla loriga ou banhar. como 
os fi-ancezr's Ihr- chamam. 

An principio o artista adn— 
ptara a ra  :! suª estatua :! com 

de ma ha curta. mas roubªr.—*n- 
da depois'ªo anarrouiamn, mil).—;- 
[it-;iu—n polo rrl'm-ido saio. 

Esso saia ou luuiva. (inn 
sr- vestia pnr rima dr um "nim 
de levidn mais fino. era de cun- 
m nn dr vsiul'u rspessn. n.; 
qual  se (THZHI um ('lªl'ln Humm-.. 
(lv plan-an“ l'l'llilllllí"—'. qunl l rar l ts  
anemias. 
meiallícns. inha capaz e “era 
aberto pela frente e pnr deirnz 
sem duvida pªra maior mni- 
modidade do gnu—rraurl», qxiandu 
a cavalln. 

A lorign quo depuis Veio & 
usar-sr. linha a mesa:» fõmia. 
mas cnmpunha-m' unimmrmlª 
do aunuis de metal. li que nuns- 
iitnia a verdadeira cuia «lu ma- 
lh :. que se generalisnn nu Xll l  
seculo. 

0 cnvallriru tem as por- 
nas envoltas r m  umas b|'-i;£il5 
nn calções apertadas num ('.UÍª' 
reias intrrlaçadas. Era 9551' n 
uso da vpnca, pzll'qllf' sb dnpnis 
da batalha da Bum-ina (Uli-) 
nm qm' a aruuuiura snffreu al— 
to:-ações impnrlanlrs, É que (: 
i'oi'm—iducalçãn comaçuu a ser 
(113 malha mmm a com, 

Na tapes—anda de Baymlx 
não se vê nvnlmm null;-[m ro- 
vestidn de qualqurr papi—cio. da 
armadura, tendo-sa esse uso 

lha estava ji adoptada. 
' A calwça da estatua m- 

bre—se rum elmo nurmamlu.Es- 
se eliun Linha a forma (:uuica 
nn uvuidc acompanha-se de 
calota uu casquºtv. de uma 
banda circular cravada do. pa- 
dras precinsas e de um nasal fi- 
30 ou lamina do ferro da lar- 
gura de dois dedos. que descia 
um pnnco abaixo do narlz. des- 
tinando-sc a servir dadeleza ao 
rosto. O elmo era de aço bru- 
uido e dourado em partes, co- 
mo por nxmnplo a calula ou a 
banda Circular que formava () 
bordo d'clla. Algumas vezrs 
tambem. as quatro banda» que 
ornavam o casquete, ligando. 

o o monum— anuais 

pughmgudq ' imundo: »? ma- . 

. 

Wª!“ um toda na anna 31nliªi-'u;-'-c.s.o ain 

ar na alla. tinham de 1111“?v 
mod" cl'clw'j-iiiil'lill) (li' palms. 

O uso da nasal ['um pro—- 
lnngzuu-sc por muitª lv-npn dc- 
puí; do sºi-ul" XII. puis vii-se 
ainda "US clmw (l i.: hum-"ns (ln 
armas do srrnlo XIV. (]mnlu- 
«In a sua sulraliluiçau pe'l . graa- 
pr vlumgoruhumm uylinuirêrn, 
data (Ic l189.adnmamlu—m- r m  
Iodn n srculu XIII. lina... «sw 
capacete tinha uma Vihºll'ik im- 
mnvul semeada de prum—mis 
buracos » que cobriu cun-picki- 
mente () mail,". 

Nn siliu (Ins. nllms havia 
duas extensas linhas lramvr-r- 
suvs :| que 50 v h a m a v a m  nllu'i- 

(it't'illiii'ªfi. iii-.: u num 
vlnm (lv qun- filLi-u m* r-uu'iplai— 
res 'murmpura-nens d.: já cila— 
d1 batalha de Banrinrs. 

Ale-an (im dn smallu XII a ws 
ll'ill"ilil1ll'lll)hçil, num» Huan su 
dim. ruusmiia nu capuz "lll "aum- 
lliíl aillmi'cntc ii l i i l i fª. " nn vlum 
eu um que se miha-ara pure-Tmn do 
am.-emu rapuz na ucrasiãvi flo rnm- 
hate. 

.»l livgura «'alç'l lmi'zvguíus ou 
bula—' iln uam) riu'ln. rasgadas até 
a» '!lPlU riu pé 0. mairagmfas: () 
calunia] preferidfi um a de (Lual-wa 
".: word.-vão ja muit-v vºliur- ln n'a- 

qunlla rpuvha. A..—* Miau-m unam"!- 
élas e puuznaynflaf. :.:-gui"— 1» _nç; 
pur mªin «lu cor-fadas (' r.!iw'llndas, 
trem a fôrma exaria : im rima pur 
Vinil"! lv Duc no seu dicumnario du 
Mobiliª. 

O liPI'M' snaura n nscnvln com 
a mãn rsqurrda " apnia d'aliv :! di- 
reita, qu". nmpunlm a vsprulu. 

Duªtlº " Ílrn dn Xl  spruln ai; 
durnune quasi Win 41 Xi], n PFCUIJU 
lin iiomrm rlª' arma—'- liulm a l'i'n'm'i 
alungada da. um mu'nr'in (“uma gum-. 
la para haixn (: arrnrluzufcafi naparv 
u: Fupm'inl'. renda de (Iimnusões 
extraordinarias, puis nlmgava a ou. 
brir- o. guerreiro. da cabaça até,:zos 
Ypésgli'ra da madeira. revestida" de 
naum, qun $a xeguraia pur lnCiO 
du: uma guarani | |!!! ! "::-«». .iu urn— 
tro aoln'rSr-iri um lmlãu puniu—"guild, 
('In mesmu [natal. um lnufu sºrvia 
de deuma para f(lZªl' ramiilar os 
golpe—'. mma de ataque quando se 
batia com elle de v'iir'null'o ao saio 
flu adversario. Alguns havia pinta- 
iins nu :uiurnadns vh- ligam—taum- 
vagauiofs. «.mirns cum guarnições da 
nada!, que us amlmlezavam. e :m 
mesmo tempu ns Íorlalrcinm . Pein 
parln interna a rscudn um ac Arima- 
dn afim de não magoar 0 Minha- 
lcnliª, [Bulli], =Iliªl'n d'iasn, regada). 

nas de couro, por onde. sr metin o 
braço, e uma outra corrida, pam 
ser trazido a tiracolo. quando,.o 
guerreiro não precisava initial o. 

No lim do seculo XII e no co- 

l'ilb'l t i l l  
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_mil-ª reduzido—'. sem 

[diversas minudeurias 

lil-"Cv «li Xiii esli; Í'Sl'lldll inrnuues 
mais pequeno. () «sinto.-win profe» 
rin dur-lite porc-in «:Sºas dimensão-' 

titllllllltlf) se 
desvio da verdade errlieologica. pm 
musa da propria elegancia do os- 
tatua. 

Alem disso ornnu a frente do 
escudo rom :: n'rnr. dos cruzados no 
fórum pnrlíc'iilnr 'lllP nppnrem' um 
quasi todos os nronnnontos do XII 
soruln fugiu—io nmim :| | despropo— 
sito. tantas reze—' seguido entre nos. 
de callocir n 'e l l - i  as ( r imas.  

Esso il-iBill'ldPlt-tilii tanto mais 
se acentua qunntn e certo que os 
brazães. prop iumnute ditos, so no 
i;.illlt'Ç-t do seculo Xlt e que prin 
cipiarnm n ser usado.—'. lifl'lllÚ ori 
;!i'm nas urnziflns o the ilislinrli 
ms que o.— inn-nos udoptevem para 
evitar confusão. 

l'oder—se-ha. não obstante. oh 
jantar que tento D. Affonso Henri- 
ques tinho hrazíin. qu'. npp'irr-z'u ol 
li; em num mundo ll». seii'reinado e 
que r'r em tudo egunl ao de seu l'i- 
lho lt. Sancho. Este ponto que me 
parece um tanto problematica, não 
ini comtndo desprezado pelos lirto- 
res do project-r. pois que collocn 
mm .. referi-lo lirazão no pedestal. 
para satisfazerem naturalmente p vr 
esta forma aos reparos dos mais me 
licnlnsns. 

Relativamente à espada. o ar 
tistn Cupiou a da que existe no mu- 
seu de S. Lazaro o que a tradição 
diz ter pertencido ao fundador da 
monarchia. 

Sem duvida alguma esta ulti- 
mo espada e da epoca. porque se 
vê uma qriasi identica, em uma das 
estatuas incentvs rins tumuios do 
mosteiro de. Pombeirop proximo das 
Caldas de Viznlln. 

H” verdade que a espada de 
que se tracta tem mais a forma ara- 
b» do que eh'ristã, mas o lªdo nada 
Oiitf'GCB de extreordinario, desde 
que se sabe que na bªnda medio-" 
muito pt'incipnlnmnt-f entre nos. os 
guerreiros se serviam das espadas 
tomados aos inlieis. 

Alo-la assim convem notar que 
as espadas do XII se'ulo tinham o 
punho cirvnlnr e achatado e que os 
guarda mãos (as duas hastes. da 
cruz) se umas vezes eram direitos, 
n'nntras apresentaram—sc um tanto 
dobrados nos "slremidadns. 

Dos hombres (ln iigura pende 
um amplo monto. que ostenta uma 
certa riqueza pelo bordado que n 
orla. () desenho d'esso bordado é 
caracteristico e copiado fielmente 
dos da epoca. 

Finalmente. como nitimo ae- 
ressorio. na hose da estatua. pelo 
lmln anterior. está disposto o fra- 
gmento de uma rotnnnltn. formida- 
vel machina de guerra da idade mó- 

,o, 

dia. 
0 esculptor, levado pela sua 

paixão de artista. apresentrm núsns, 
musculosos braços do guerreiro.Es- ; 
ta liberdade. se tu! se pode musi- 
dcrar, porque na tunica do tim do 
XI seculo as mangas desciomaté ao 
cotovello, echo-se ainda ªssim jus- 
tificada no evomplo niferocido no 
sello do rei Guilherme. de Inglater- 
ramm que o referido inonnrclm tem ; 
do mesmo modo os braços descober- 
tos. 

Essa parte da estatua: pela sua 
correcção e pela consciencia com 

no está modelada. constitue uma 
das grandes bellems da magnínca 
obra de arte, que é incontestavel- 
mente mais um trabalho notavel do 
laureado esculptor portuense. 

Trabalho de todo o ponto pri— 
moroso. reune elle ainda a qualida- 
de valiosissima do offcreeet'nas suas 

uma licção 
proyeitosa de archeologia, no que 
diz vitoriano aos costumes guerrei- 
ros dãºidade média. 

A entoa vae ser fundida nas 
gnn-mas ªeiªnssarelios d'esta cida— 
e. - 

Os rlmut'wtnses podem orgu— “ 
har-se do possuirxdentro em pou- 

O COMMERCIO iii-. Gi'iMAllÃES 

co umi dnsoltras 'lu esculplura mo- 
numental mais notavel—' do pniz. 
sem para isso terem sido forçados a 
recorrer a extrnnhos. 

issu. visto ten-m cn-zlt'iisnido com o 
sua inirtntiva para mais tº:—5.1 glori- 
[inação brilhante da "irte nacional. 

Porto, fevereiro. 

MANDE]. M. “centenas. 

ªninhos. 
, _Jâ'fé— 

I'ara IJiNM,a 

Parte nn sonhado para a 
capital o nosso distineto conter- 
rrtneo e digno par do reino, o 
snr. conde de Margaride. 

Doença 

Está gravemente doente com 
uma pneumonia dupla () snr. 
commendador Antonio Mendes 
Ribeiro, abastado capilalisttt e 
proprietario d'esio unindo, o um 
dos membros do senado rimam- 
nenso. ' 

Sentimos o seu estado, e 
fazemos votos pelo seu restabele— 
cimento. 

Tem graça ! 

O «Primeiro de Janeiro» e 

rães nur-torisnrln pelo prelndo e 
cabido de só de Braga, enviou 
para ser entregue ao mordomo 
mm- do msn real, afim de servir 
na ceremonia baptismal do prin 
cipe da Beira a concha de prata 
dourada que a mesma. collcgiadn 
possuo o do que rosa a tradicção 
ter servido no baptismo do fun— 
deior da monarchia. 

Na Collegiada não existe tal 
concha; mas, quando existisse, a 
que Wnim & nnclorisação do pre- 
lado e tin se de Braga? 

Tem graça! 
O ou:» existe na Collegiada 

de Guimarães e uma pia de pe- 
dra, onde foi baptisndo D. Alinn— 
so Henriques, segundo animam 
dillerentes numeros, e que para 
ali fora removido. da egroja de 
S. Natal do Castello. 

Egreja & concurso 

Está a. concurso a egrejn 
paro'chial de Villa Nova de San- 
de, d' este concelho. 

O preso termina no dia [9  
do proximo mca d'abril. 

* * * — * _ * “ —  

Rectificação 

Não foi o snr. dr.Luiz Mar— 
tins Pereira de Menezes que foi 
eleito delegado effective ao colle— 
gi'e districtal, Como dissemos, 
mas sim.seu pneu snrJnséMar— 
tins de Queiroz. 

_ * —  

Lnnvurpe lhes »“)l dano: Por l guns iltillt'ltlllttê que csmmm “ 

: ' mentes., 

E»: t 11 pro 

No penultimo domingo, al- 

gosar n illutninuçím no jardim 
do Tnnrnl. tipi'i)t'(-ií.ntttlo-se do 
ruido dns festas. induzir-nm uma 
desentende mnlhcmloidaa arom- 
panhal-os até às Capuchinhos. 
Onde a violentnrnm. _ 

Div.-se que uma mulher ou 
virn os gritos de lli'illlin, mas, 
com o receio d'nlgninn vingança, 
não (fllttlflltmpill' soccmro. 

,_,_A inl'eliz () natural, segundo 
se diz, da neguem de S. Tor—' 
duelo. (: brevemente se rr-mdln-rfl 
ao hospital nrirn se t'lllºtil' ilZLSIºi 
philis que lhe for:-i inoculado! ! ! !  

A maturidade já tem eo-% 
nhecimento d'i-sle facto, e pro— 
cede rom actividade . 

Que nos conste. jin se indir 
gitam dois individuos como ao- 
rlr'res ou rumplices d'estc torpe 
attentado. 

Incendio 

Hontem, ás li horas da ma- 
nhã.hout'e incendio na marcena— 
ria do snr. Antonio José Baptis- 
ta Guimarães, sitn na rua das La- 
mellns. 

0 incendio foi extincto por 
alguns visinlios, não sendo por 
isso preciso os soccorros publi- 
cos. 

Arderam 3 camas á fran- 
ceza. um banco e algumas ferro- 

em 505ÚUU't'eis. 

ª m —  

Em virtude do nascimento 
do principe dª Beira, & banda do 
regimento de infanteria % tomu 
na terça feira no meindin no jur- 
dim do Toural, e à noite esteve 
illuminoda a. frente do quartel. 

As repartições publicas 
teem estado fechadas. 

Associação de Soc- 
coz-ros Mutuca 

Em um ,d'estes dias reu- 
niu-se a. Associação do Soccer- 
ros Mutuos Vimarnnense para a 
direcção anterior entregar à 
actual os seus haveres e para. & 
apple-ração de contos. . 

N'esla assemltlen foi presen- 
te um oliieio no quad o seu pre- 
sidente. nsm'. dr. Vieira d'An- 
drade agradecia a sua reeleição 
pedindo desculpa de não acceitar 
aquelle— honroso cargo. 

Por este motivo Eca sendo 
exercido pelo vice-presidente, e 
snr. Gas nr Teixeira de Sousa 

'Mascaren as. 

Modlàta 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para. o annuncio 
que sob esta epigrnphe publica- 
mos em outro lugar. 

Sabemos particularmente- 
que essa snr.a se acho muito ha_ 

llililu'la n tomar conta de qunl- 
quer obra. 

” _ “ — . _ —  

Tribunal administra- 
tivo 

O tribunal admninistratiro 
do district-to, em sessão de 18 
de marco. approved as seguintes 
contas d'este concelho: 

Do Asylo de Mcndittidade, 
Senhora da Consolação e Sarutaiª 

“Passos; Sagrado Lamp-meme; 
Snnin Homem Bom: Sunln Fisic— 
rã--, «ln freguezin «I'Urgezes: Se- 
nhor Jesus. da frcgnrzin de 5. 
Sehns'ião; Santo Antonio. da. 
freguezizt Formentera; Senhora 
das Candeias. de freguezia de S. 
Faustino de Vizella. e junta de 
poroehia de Cerzedello. 

l _— 

Oii'erecimento 
José Maria de Freitas Carnei- 

ro ol'ferz-ce os seus serviços a todos 
os seus patrícios. amigos e pessoaª 
de suas relações. em S. Vicente 
da Madeira. 

Guimarães, 16 de março de 
de 1887. 

iªiieiltcsçoes LITTERARIAS 
PRINCIPIOS E REGRAS 

Folheto de que trata igualmente 
dos princípios e regras da 

pmodia 

Vende-se, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Toi- 
xeira. editor, rua da Cancella Ve- 
lha n.º' 63 a 68. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
correspondentes d'esta livraria, nas 
papitaes de districto, ecirculo eseo 
ar. 

Custa simplesmente 30 reis. 
Nas terras para onde for pelo cos- 
reio. 355. 

Aqui as correspondmtes são os 
8a Antonio Augusto da StiveCaldns 
e Teixeira de Freitas. 

A dictadura 
E A 

REFORMA ADMINISTRATIVA 
sem n'n'rmos 

Publicados pelo Iommi do Porto 

no R 

Antonio Jose de Carvalho e Mello 

24 EDIÇÃO 

Preço . . ºu) reis 

Henrie-.=s CoutinhonPor. 
to. 

ª ª ª  

GUIA DE convnnmçio 

PURTUGUEZ 
aenz, ING] fzz, 

E 

ALLELIÁL) 

POE 

D. M. RAMSEY JOHNSTON 

M w  “ t'cârª'ªi-sOO veto 

Polo correio“ franco do p urtn i t :=. m 
enviar : ann importancia. um 

entumpilhm 
A livraria: cnnzcnurrmo- 

Editora Rua dos Galdeireiros, 18 e 
20—Port0' 

CO DIGO 

ADMINlSTRLTWÚ 
Com um nppmdice. cantando toda 

a legislação relativa ao nwsmo 
coli/go. publicado um hoje, meiu 
tudo os 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRAR“. 

E UM comum 

REPORTOHIO ALPHA/JET! C O 

PREÇO. . . 200 reis 
Pelo cor o :)./ronco de porto « a m 

[enviar a sua importancia em 
eslampil'ms) 

A' venda nalivrarin=tlitljz 
' "' :“ «ªí. _m—Mªªªªuªlª 
: . , ' Li'ªnrlo. 

NOVA Epinion nome 

Codigti) º civil 
Portuguez 
COM UM APPBNDICF. DA 

LEGISLAÇÃO Posrmnon A 0 
mesmo cooico . 

publicado até hoje,inctuindo n'rlfcs o 

Regulamento do Registo predial, do 
Cain ªnni do de sites o do 

egmto civi , nte. 

! vol. mm... de ets pag. br. ºiii 
Encadernado. . . . . 360 

Pelo correio, franco de porte a 
quem enviar a sua import ao 

em em estampiilias. 
Aº livraria=CHUZ COUTINHO 

==Editom. Rua dos Galilei re ros 
TSO Qºs-:POHO. 

AN N ÚKT tifº—S— 

Editos de 30 dias 
1.“ Publicação 

Pelo juiao de direito n'esta 
comarc- de Guimarães e certo- 
riº do escrivão que este passa 
abaixo assignado correm ediios 
(leªo dias a contar do ultimo 
publicação d'este annuneio, ci— 
tando todos os credores e le— 
gntarios desconhecidos e dolni- 
cilindos fora desta comarca, e 
bem assim o interessado Auto- 
nio Gonçalves. viuvo. ausente 
no imperio do Brazil, para as- 
sistircm a todos Os termos até 
final do inventario de menores 
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porobitodo Domingos José da valor de 993850 rris; o foro Silva. ousado que foi mm .“11- annual de 23900 mªis em di- 
rig». u mçalves, llêllbvlll l'ulh-ci— , nlu-iro, com Iaudrniiu da lllld— ,da, moi-adore:- que foram no : rrulrna. que e obrigado a |m— ingur do Cai'valiial da l'rrgurzizi “gar Manoel Duarte. da dita fre- de Gonça, o n'i-llc deduzirein o ; gin-Zia de S. Jorge (li-Cima do seu direito, isto na lin-Ina que “Selim, pela sua propriedade do- dispõom os gg Ii.“ e 4." do arti- ; nominada do Castro ou (Jraslo. gv 696 do (in-ligo do Processo. “situada na mesma frrgneziu, no Guimarães. 9 de Março de valor de 4434t reis: e o foro 1887. annual do 15600 reis em dinheiro 

e "3 gallinhns. ou Mill reis nor Verificadº ellas. com laudemm da quaren- Santos lena, que era obrigada a pagar 
Maria da Silva, viuva, hoje lal- 
ieoida, pela sua prºpriu-dude 
denominada do Castro ou Cras- 

0 escrivão 

O CDMMEÍNLÍU DE GUIMARÃES 

MQ mas 
Joaquina F errrira de (las- 

tro, discípula de Iii.“ l'iilar, 
achando-se habilitada :; lalhar 
pelo systema da modista franco— 
za, oli'ereco os seus serviços a to- 
das as pessoas que se queiram 
utilisar d'elles. 

()“-infecciona vestidos polos 
UilimUo figurinos, um peles, cum- 
vaes, camisas. para homem e to- 
da a qualidade de roupas bran- 
ras. Morlcrnisa vestidos antigos, 

Abate-Hartajmmg—i«ªvªliªdª-aªª referida fregue- 

' Grands Haia“ 
CALDAS DAS TAIPAS 

José Garrido. proprietario 
do «Hotel Central». em Guima- 
'ães, abre. no Lº de maio um 

novo hotel nas Caldas das Tui- 
pas, denominado—Grando Ho- 
tri—. o installado no antigo 
palacete da casa de Villa Pou- 
ca. 

U Grande Hotel tem a 
grande vantagem de estar mui- 
to proximo do estabelecimento 
thermal, pois que apenas está 
distante d'elle cerca lã metros 

Limpeza, neceio e mesa 
inexcediveis. 
“Banco Mercantil 

Portuense 

Paga-se o divi 
dende do 2." sentes 
tre de 1886. das 
acções d'estebaneo 
na razão de 755500 
reis cada uma, em 
casa do agente Do- 
mingos José de Seu 
zaJunior,n'esta ei- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1887. 

Arrematação 
2." Publicação 

No dia 27 do correntetmez 
de março pelos 10 e meia ho- 
ras da manhã, no tribunal,-d'ea— 
lo juiso, estacionado na mise dªs 
L:.mrllus. situada na rua do 
mesmo nome, d'esta mesma 
cidade, e por virtude d'execu— 
ção de sentença commercial. 
que Antonio Martins Pinto da 
(limita, d'esta mesma cidade, 
mova contra José Joaquim 
Gonçalves e-mnliter, do lugar 
de Loiras, da freguezin de S. 
Jorge de Cima do Seiho. d'esta 
comarca, se tem de arrematar 
em praça publica os seguintes 
bons de raiz, todos situados na 
mesma freguezin e Comarca, a 
Sahel“: uma bnuça chamada do; 
Crasto. terra de mato com car- 
valhos. sobreiros e pinheiros” 
novos. tendo uma cancella de 
entrada no lado do norte, no 

e encarrega-se de toda e qualquer 
tia de S. Jorge de Ci'na de Se. cºnfecçãº de rºupas. 
lixo, no valor de 438000 reis. 
E para constar se passou o pre- 
sente, pelo qual são citados to- 
dos os credores incertos dos 
sobrcditos executados, pena de 

ranços nanarissmos 
Rua Nova do Commercio n.º 75 

(; UIMARÃES revelia. 
Guimarães 4 de março do 

1887. 

VENDA DE CASA 
Verificado 

Santas Vende-se uma casa sita no 
Lar o d e  S.Thia o e m os — O escrivão g 8 ' º ou meros l'i, 19, m.  o 23.< com 
bons eommodos . 

N'i-sta redacção se dão in- Joãaloequim d' Oliveira Basta formações. 

EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 
EM MADRID 

No dia 4 d'abril de 1887 
O nainliisla Antonio lguur... da r'ousnca. estabelecido eat Lisboa na rua do Arsenal, 56 a M, com lilial no Porto, Feira di» S. dento; “3% a. 35. amida o publicogºpgera ; GRANDE LOTEBlA DE MADRID que se etfectua so'fdía 

4 D'ABBII. 
com os seguintes premios . . 

“ E  1887 

1 de 90:0006000 reis 

! de mimo-Serio.- e lo da 2655000 
1 . 2l:6ltllot)lll) 2 . kHz-15000 
3 | ?:“..QIJHJUUH 2 | kiifíõiilill) . 

50 » Situation; & : d iesem 
672 premios representando cerca de quatro— 

centos contos em 111081113. po l'tugueza 
Preços.-=Bilhetes :] 53504". meio:.) “2737100. quinlosa 106800. de. cimus a Ei,-Sma reis=Cautellas li" :ta). estou, 15200, 600. RBD. ºw, l?.O e 60 reis.Dezenas de JD.-Sºin), ªgindo,-125000, 65000, 45800. 25200 

16200 e 600 reis. 

Grande sortimento em numeros e grande palpite de repartir em ='Portugai a maior parte dos 

QUATRUUENTUS O ')NTOS 
Satisfaz todos os pedidos «lm-r para jog-1 ptrllcnlar ou para nego— cio, vindos os edirlos ªcomplllilªfios de suas import-meias em vales do correio, notas os bancos, ordens, letras, ostampillm do correio o ini- postodo salle. Fade que lhe façam as reine-asas em cartas registadas, quando acompanhadas de "em: e salles. 
O rainbista ANTUNIO liiN'MIlU m lªln'Sl-ICA envia todos os pe- dilos em cartas registadas, e msn hain algum uxlravio envia nova re- messa ou restitue :) importancia l'rs'nlilzln. trurita agentes em todos os pontos dos paia. e fornece um condiçõns vantajosas para revender. A |i- cença para a venda da loteria de Ma Mil e de láa'il) reis nas provincias por cada 365 dias. Acceita os re:-animos até a.) dm dos sorteios, de ma- neira quee "negocio em que o .;oimnerriame na proximais tem tudo a ganhar. negociando em loterias, :) nada a perder! 

loteria de & fl'abril. 
Em tempo remette listas e telogrammas, satisfazendo os premios nas localklades. Pedidos ao cambista 

ANTONIO IGNACIO, m* FONSECA— 
56  a. 64, Rua do Arsenal, 56 abnt—Lisboa 

N. ll. Pede-se aos sms. directores dos correios'qne não demorem a 

Recommenda ao publico que não deiíe do habilitar-se na grande ' 

expedição dos vales. "' , . 

FUNDIÇAO E SERRALHERIA 
Boatos ou woman 

GUIMAR.ÁES 

. José Mendes de Castro. proprietario da amiga e con- CPII'Hlliat serralheria dos (lupucims, tmnon conta da f-ohrira de fundª—.]» d'rsta cidade. continuando :: lnzvr todas as nin-as que Sºja n vnr 'mnemlndas. quer de- fnnd'çao. quer de serralheria. ' slla ! .ngi indir-» dv sui-rillmiru e as- obras que lhe teem saliidn do seu antigo estabelecimento. mmo wie-m de ou- "dª' duas magnificas eosinhas. um:: para n ilttr—“pilnl da Misu- rieordia e outra para o hotel Portuense, assim como o grada- rio o portão do cemitelio puiilirn, são a melhor gar-luna que 
Pºdª ºª'el'ecer, ao respeitavel publico, não so d'osta cidade.; co— me de qualquer parte do paiz. que o honre com as suas run.-om- 

meninas. 
A fabrica de fundição tem recebido ennsidornveis melhora— mentos e ha de Continuar a ser ln—nriioiuda, no qUe se em— penha seriamente o seu novo proprietario. 

RRR RRl'lRl'ãiill Hilal 
DO MEDICO 

A. QUINTELLA 
ESTE precioso drpurativo do sangue, hoje tão notavel- mente conhecido ein todo o reino como no estran- geiro, é infalível ent-todas as doenças de natureza sypiiyiitiun. escrufuiosas, rheumutiras r de pollo. Dai-se gratis um foiilºto a uem o reclamar d'rste deposito, onde se encontram enume- raras as muitas experiencias feitas nos iinspituds publicos, aos testados dr. medicos e doentes particulares. devidamente reen- rnheeidos e por sua natureza insuspeitos. 
Em todos as terras importamos do puiz ha depositos. po- 

dendo portanto aneiinlrur—sr mn lodos as pharmarias. 
Depositario em Gummtwins—Hume! Jose? dos Santos—lion 

dl. Santo Antonio, tambem wlrpositario das aguas do Vida-cru, 
, _ _ 0 — l  ' 

! lianne tantu " 

Tendo & COMPQANHÍA FA BICIL 
SINGEIK conhecimento de que [nui— 
ªtas pessoa!-;, que tem comprado Ina.- 
ul'binaz-t de costura de ilnitação l'un—' 811313 
e dªoutros auctores,estâo desconten- 
tissilnas com () pea-sinus trabalhei que 
lhes dão 6 a CODIIKXNII srX Sl  INT ; 1.3.1! 
procurando por todo,; ug meio:-.- fazer 
com que 0 public" conheça. a boa, cons 
trução (la..—' Nllfth'l inacll inas & obelliusi— 
mo trubul lm que [Ewen], e querendo fa. 
«gªitas—“.o anata—posuixrel para poderem 

utªh. tuna boa machina de casar, 
roôblveu acceitar toda e qualquer ma- 
china, por "Ini.—z velha que esta:-ju- em 
trºca alªnina que lhe Sªil" cninpiºzulft a. 
pagar cul I'IKES'1'4L&(,J()IES l.)!ª: SOU 
I t I S  lºOl—l SIQNI.AN4X sem entrada. 
alguma e pelo preço que.- rnarcntn ºu 
seus catalog-rms: ea. dinheiro com arran- 
de desconto, abatendo-ae ainda. alem 
dºisso & differ—rança que se conxbinar 
emtroca da. nnachina velha. 

A Inachina velha semi inntilisada & 
vist-a. do comprador, para que elle 
possa avaliar o desinteresse que nªis- 
to tem & CONIIªz-XNIILX. 

' COMPANHIA RRRRIL SINGRR 
lll—LARGO DE S. FRANCISCO—là “_“" 

G U I M A R A E —  
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(31111313; ii.-'ª'. F. ') 

Vindo g-vexf .. 

Excellentes & ainda. não igualadps tunc-hinata de ('os-zer, de LAN.). DE:." 

OSCILANTE, que esta ccnnpuuhia teal á, venda. 

As anos grandes vunlngnns são: 

_.u 53) '.,“ l 
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(Inorpcl'ªdu pornrta real em 11933) 
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Brªçº muito elevado. _ 
lnuçodmra que levo um carrinho do :! «adão. 

Não precisa cnchcr (”lllK'llª nun enfiar :: lançadeira . _ 
,A agulha é. “ “ J " ”  ajustam 

Dá dois mil pulllns nªum miuulo! 
Lovissímns no trnlmllm (' silvncíusas sem rguol 

PGSpºlllº ºmais pel-frito (' mois plastic—o. lnnlorm vmnhmiucomo 
nos torcidas mais grossos 

Não quebra as agulhas, nom oorln u fuzmdn; lodo 0 seu muchínisn 0 é ajustavel (* com o uso ;- 
os :mnos está & machina sempre perfeita 

'a 

:, ªª 

GARANTIDA SEM LIMITES 

41 
-- * A que se fabrica :! rende dnrvchmonte :: publico, ewl..ndo mim, |: o mesmo sem 
'hmGEBonganado com asimilações. e tºrnando-se d'esla forma a sua é; NTIA àOLÍDiK 

POSITIVA. 

' ' INGEB Vendeu so e no anno de 1883 a enorme quantidade de 620382 machines! devido isto 5. 
. sua grande aceitação, sopplanlando assim todos os outros systemas modernos, que já 

“ mais poderão competir com a machina SINGER. 

nonooo 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, atte-tan'do averdade 

(pest-ªs palavras nxais SEIS MlLliUI—JS de lnachinus saidas das suas fabri— 
cas. 

Ensino gratis em casa do comprador, e cont ertos gratis por todo 
tempo. Vendem.se agulhas,algodões, torçaes e oleo & preços baratis—i- 

mon. 
DÉOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DSTHICTOS DE PDRTGXL 

VICTOR HUGO LUGAN & com]—vox 
3;e Adefezados livrei— 

ros os moonoomo 
ESPLENDIDA EDIÇÍU') PORTUENSE 

SUCCESSORES DE 

ERNESTO CBADRON 
RESPOSTA A” «DIFI—"AMAÇÃO. Preço da. assignatura. 

, A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.“ 
illuslradn com 500 GRAVURAS. distribuídª em fascículos semn- 
me: de 32 paginas no" preço de 100 reis,|mgos no acto da entrega 

Para as províncias () preço do fascículo & o mesmo que no 
imm, franco do porte, sendo a nssígnalura [mga “adiantada (: na 

portando de 5 fascículos-. 
Lessa editora guranle :: todos os individuos que angaria— 

rcma Í '  , alurns, a remuneração de 20 p. e. 
T0 igc correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CÍ 

VILISAÇX ao Eduardo (InCoSIa Santos, editor," rua de Santo 
defunso,4 & ; .l—Porlo. 

& - __ .  

Snr. visconde de Correia Botelho 

Preço 150 reis 

O produclo liquido d'estc 
opuscnlo é apphca do a auxiliar 

,as dospozas da Croche da 8. V:- 
ccmle de Paulo. 
" Nu livram Chardron. Cle- 

ngos. ªla.-Porto. 

Jm 

' )mGER Ao alcance de todas as fortunas. Vende-sn a prestações de 50 REIS SEMANAES. : 
'em. Sem prestação de morada, e a dinhoiro com grande desconto. 

. =o.“ , 

' ,  , ainda na pltimn, 
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PAQUETES A VAPOR ENTRE 
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Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

NEVA,——em 13 do dezembro para Pernambuco, Dalla. 
Rio .lo Jnnoiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 
TIlENT'.—Fm :!S de dezembro para 8. Vc nte. Plªnam- 
buco, Maceió, Bahia, No de Janeiro, e Santos, 
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% Acaena-se passagei ros com trashorgiopnra mun-= .,m “no 
% portos.—Para mais esclarecimentos dil—mr a Agencm (.Ellli'lll lm 
:; l'ol'ln, rua dos Inglezes, 23 —aos agentes Guilher'n o 13'. ª 
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Tait. & (:.ª ou às differenlvs correspondencia ou] I," o,» o.» 
principal-*: citlmlos o villas. . _ 

Unitª correspondente n'esta cidade, Lmz lose (ll “fª-;*“ 
Basto.—Largado S. Sebastião. __ (III;, 

;;;:J'J'él & xmªs-eumns-xan—àu-uiãzãlwa—sn c“, —. 

ACONTECIMENTO LlTTEllllllí) 
_ _ _ — _ —  

A 0 BE. A 

numas PDR EMILIO zon 
THADUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um vºlume“ de mais de 500 pagin=sgpreco 
_ . 700 réis . , 

( 

A OBI“ é considerado como um dos romances mais nom-on 
do eminente escriptor franca. e assim se explica o exlmonlmuno 
successo que está Lcmlo em França: Entre os porsnnngcns )do eu: 

trecho, magnifio quadro da nda lrtemrm (: minimo de [um. h 
gro—a. o hroprio author com nome de Pedro Sandoz. 

A” VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO RAIZ 

m. no comnncm DE comunas 
GUINIABÁES 

; 4. "'-".::?" 

_. 


